
O têrço do S. Rosá­
riO nas tamílias 

O livro de oiro a 

oferecer à San-
' trssima Virgem 

EM PORTUGAL 

Há dias, encontrei um R. Pároco 
que me d1sse: 

- Foi uma verdadeira inspiração 
do Céu a idea do «Lino de oiro» a 
oferecer o Nossa Senhora da Fátima 
paro comemorar o vigésimo ano das 
Aparições. Nesta freguesia, conti­
nuou, já se rezava o terço do S. Ro­
sário mas com intermitências. Hoje 
rezo-se em fomíl io t ôdos os noi­
t es .. • 

• 
NA ITÃLIA 

Em corta recebida de Roma diz­
-se que se andam a coligir os no­
mes paro a <<Livro de oiro» e afian­
çam que virá uma boa representação 
jtoliano. 

Bemvinda seja! 

• • 
NO ORIENTE 

O Rev. Pároco da Igreja de S. Jo­
sé, de Singapura, no Indo China in­
glêsa, escreve: 

«Graças o Deus, a devoção à Se­
nhora do Fátima, iniciada aqui pelo 
nosso Ex. •• Prelado, há 3 anos, lon.: 

• ge de esmorecer tem continuado até 
hoje a progredir. Hoje ela é conhe­
cida quási em tôda a extensão da 
Península Malaya. Nossa Senhora da 
Fátima é invocado em tôdas os ne­
cessidades espirituais e temporais por 
C!itO gente. O dia 1 3 de cada mês é 
comemorado com grande número de 
comunhões· em união com os peregri­
nos da Fátima. A nosso capela do­
méstico é dedicada à Congregação 
da Senhora do Fátima; uma Congre­
gação poro rapazes foi fundado com 
o invocação também de N. S. da Fá­
tima. Em muitos casas encontra-se 
exposta à veneração o imagem de 
N. S.• do Fátima diante do qual o 
família reeito o t êrço t6do~ os tor­
den . 

.. . . 
Como o Santísstmo Vir-gem há-de 

proteger as pessoas e fO'rl"'ílios que 
o. $aúdam tontos e tontas ve'Zes com 
os, mesmos palaVras com "que a soú­
dou o Anjo S. Gabriel ao anunciar­
- lhe que havia sido escolhído entre 
tôdas as mulhere~ para Mãe de Je­
sus . .. 

.Ave! cheio de graça .. . 
E porque não hão-de ser tôdos os 

pessoas e famílias? ... 
Porque não serás tu, querido lei­

tor? 

Nota - A pedido dtt muitos co­
' lectores ainda se não encerrou o «Li­

vro de oíra» mos não se demorem! 
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Crónica ·de 13-.de Dezembro de 1937 
Poucas vezes os actos religio­

sos oficiais comemorativos das 
aparições, realizados no recinto 
sagrado da Cova da Ilia cm hon­
ra de Nossa Senhora da Fátima, 
revestiram tão grande simplicida­
de como no dia treze de Dezem­
bro último. 

O ~'ia foi de rigoroso inverno. 

Os doentes que, como sucede 
habitualmente na estação inver­
nosa, eram em reduzido número, 
não tiveram lugar reservado e 
não receberam a bênção indivi­
dual com o Santíssimo Sacra­
mento. 

No fim cla bênção, a assistên­
cia cantou em unísono o ccAdeUS)) 

doroso d~ piedade eucarística e 
marial no nosso país. 

Quantas graças e bênçãos pre­
ciosas a augusta Raínho. do Céu 
se dignou derramar sôbre os seus 
filhos que piedosamente acorre­
ram no dia treze de cada mês ao 
santuário predilecto do seu Cota­
ção para lhe rend~rem sentidas 

ções àquela estância do sobrena­
tural, a-fim-de retemperarem a 
alma e de a fortificarem para as 
lutas da vida, e regressando de 
lá firmemente dispostos a levar 
pelo exemplo das suas virtudes e 
pelo fogo do seu zê lo, Deus às al­
mas e as almas a Deus. 

Assim o nosso querido Portü .. 
O [rio era intenso, o vento forte 
e áspero e as ,cataratas do céu. 
pareciam ter-se aberto de par em : 
par. 

A chuva, que caíu incessante- ( 
mente desde pela manhã até à .:: 
noite, obstou a que se realizassem :· 
as duas procissões com a Imagem 
da Santíssima Virgem na forma 
costumada. Efectuaram-se tôdas 
as cerimónias dentro da igreja 
das confissões que, não obstante 
o mau tempo que ti rou a muitas 
pessoas a coragem de empreender 
a piedo~a romagem atra\'és da 
Serra, regorgita \'a de fiéis. 

fi/ 
A Missa dos doentes foi cele­

brada ao meio-dia oficiaL depois 
da recitação cm comum do têrço 
do Rosário, pelo rev. dr. J osé 
Galamba de OliYcira, professor 
no seminário c no liceu de Leiria 
c assistente · diocesano da J uven­
tude Católica Masculina. 

O Celebrante pregou sôbre o 
evangelho da Missa que era a de 
Santa Luzia. 

A imensa multidão que o tem­
plo, aliás bastante espaçoso, difi­
cilmente comportava, assistiu ao 
augusto acto' litúrgico em profun­
do silêncio e com a compostura 
e o recolhimento mais edifican­
tes, demostrando os seus senti­
mentos de fé viva e de acrisola­
da piedade. 

Centenas de pessoas aproxima­
ram-se, durante tôda a manhã, 
do santo tribunal da penitência e 
quási tôdas comungaram. 

Para cima de -6oo comunhões. 

Um grupo de Operários (110) do Santuário de Nossa Senhora da Fátima que voluntària· 
mente fi:reram o seu retiro espiritual desde a tarde de 26 de novembro a 30 de manftã, do 
mesmo mês. O retiro foi dirigido pelos Revs. P.• Augusto de Sousa Maia e Dr. José Calamba 
de Oliveira, professores do Seminário de Leiria, sendo encerrado pelo Sr. Bispo que lhes 

distribuíu a S. Comunhão. Uma das resoluÇões que os operários tomaram foi a de rezar 
todos os dias o Têrço, em comum, na Capela. 

a Nossa Senhora da Fátima. homenage11s de devoção filial! gal, restaurado também sob o 
'ff, Durante o novo ano que ago- ponto de yista religioso, continua-

Mais um ano decorreu depois ra começa, outras graças e outras rá fiel à, sua providencial missão 
das aparições c dos sucessos ma- bênçãos, não menos preciosas e secular e tornar-sc-á cada vez 
ravilhosos que assio::tlaram a hu- não menos abtmdantes, estão de- mais digno do glorioso titulo que 
mildc poyoação da Fátima, tor- -certo reservadas para os bons lhe deram os nossos avós ele 
nando-a conhecida não só de Por- percgtinos da Fátima. Que êles «Terra de Santa Marian. 
tugal mas do m undo inteiro e fa- se afervorem cada vez mais, in-
zcndo dela o centro mais esplen- · do com as mais santas disposi- Viscottd~ de Jloi~telo 

F À TI MA E o NATAL Exercícios e s p t· 
rituais no Santuá-i 

O ciclo <'cleshístico do Natal prin­
cipia no J.o Domingo do Advento 
o acaba na fost:l. da Pnrificn<'ão do 
Nos~a Senhora, :e o tempo do\Ros;t­
rio gozoso com o mistério da Nnti· 
vidade como centro. O tempo '(1o 
Natal é um t empo do alegria. A 
liturgia da Igreja enche estes dois 
meses de inverno, dezembro o ja­
neiro, com mil alegrias. Ainda. que 
o Advento seja lltl\ tempo sél'io, en­
cerra contudo no seu íntimo uma 
saüd:1de alegro. A l)strêln. de Dclém 
brilha nél& desde o primeiro dia. 
Já nas suas prímcit·as semanas pre­
domina a festa incomparável da 
Imaculada Conceição que far; quási 
esqnccer os quatro mil anos de 
expactntiv.a., que ns quatro semo.u..l$ 
do Adrcnto figuram, e chama. a 
atenção para. o <<grande sinal no 
céull, para «à mulher rodeo.da de 
~llfu~oa~a.a~~p&e~­
trêllls por dindema. 0 que deve tra. 

:>.er a saln1.<;ão ao mundo. Poucos -se o mundo pagito do presépio o do 
dias depois da oita,·a da Jm:wula- círculo salvador do divino Menino. 
da Conceição ae mostra em todo o :g a hora do nascimento da missão 
seu brilho a estrêla. de Belém anun- universal da Igreja. No mês de ja­
cinndo no mundo esperançoso a. noiro encontrnmoa ainda a festa. da. 
chegada. c heia de graças do divino Sagrada ]'amília com na suas ad­
Menino. Depois seguem na íe~taa ~ miráveis cenaa da. vida- íntima. do 
primeiro 011 vultos d1:1s c<Comitu Nazaré e da peregrinaçi\o do Meni­
OMi~tin, elos. companheiros de Cris- no Jesus a Jel'\lH.lóm. A Purifica,.. 
to, dn<{lleles vnlidoa do divino Keni- Çito de MMia. ÇOaolui o t-empo elo 
no que estilo junto do presépio e Natal. O que Semeíio anuncia. ii. 
que selaram o ·seu amor com a mor- Mie de Deus é na sua amargura 
to: Estêviio, o Protomúrtir,-Joíio, o uma preparação para o ciclo da 
disoíplllo amado, - os InocentH de Pliacoa., cujo objecto sito as lutas e 
Belém. No oitavo dia celebr!Hle a adírimentos dD R edentor já feito 
festa. do primeiro derra:ll'IAmento de homem. 
sangue do divino Menino, tão cheio Todos estes n!\atórlo11 alegres são 
de gôzo para nós, porque ~ite pri- o conteúdo do Rosúrio gozoso. A 
meiro sangue é o penhor da futura Raínha põe aa ros11.1 brancas d& ta 
Redenção. E tiio rioa esta. festa no Rosário em voltA do terno mistério 
seu sentido que a Igreja celebra o ào seu .cora.~iio. Se chamamos gozo­
outro mistértio do dia, ~ aanw No.. t10 o flritl.êircS R01'ri", o :C.oiuído· "o 
me de Jesua, numa. festa esp~al. Natnl, 11abcmo, oontude qne êsto 
Com oa três Reia :Magoe aproxima· (Contfnu~ na :: s4utn111 

! 

rio da Fátima para.1 

os Snrs. Servitas 
llavcrá. no Santuário da. Fátima 

eJtet•cíoios espirit.llais para os &e­

nliorea Servitu, Conferentes de 8. 
Vicente d~t Paulo e outros senho­
res, a principiar no dia 26 de feve­
reiro, à tarainha.. terminando com 
a imposi~iio d::ts Cinzas no d ia 2 de 
março, de tnanhã. 

As pcs;;oas quo (lllÍ7crom nprovei­
tnr desta graça. devem, desde j :í, 
inscrever-se por intermédio do Av. 
CllJ)elio do S.ílntuárjo (Cova da 
Iria) ou por inlcrmédio do Av. Dr • • 
Marques dos Santos, (Seminúrio do 
Lettla). 

I 



l 

J. 

Virtudes 
Fe111inínas 

(~ua ndo a t ulihtlado c o egoísmo 
niw dumiiWIII nu cora<;ão da 1nulhcr, 
<h•,ahrocha ni·!o IIN't•ss<n·iaulenlo 
<'III grau mais ou Jllcno~ <·ll'ntdo, 
<:m Ht.wift:~l•u:õcs mai-. ou mc­
,;,h ,r;lt·n·ntl's. o espír ito d<! nlmc­
rJILt•i'• c surrifí..io quo Deus ai co­

,I•Jcou c dt• <ttH• ~l aria S;lntísstma ó 
u ~ra11<h~ .\/ ,,tftf,. 

<lus a pôr uc parto mesquinhos 
l'guÍ,mu-; c futJiiuadcs 'iis o encher 
o c:orarti.o com o dest-jo arclentc de 
\'os in;ílar txtru. 11ue ~<'jamos dignas 
filha,; \'o-~as, digun::~ do Yo<oso amor 
nmtcrnal, par:t que snibnmos espa­
lhar :~ no,sa 'olta um pouco do paz 
c felicidade. 

J!o.•3 
l'l'<ill<'llita :tiutl•l, t•m ca''' elos .---------------­

pais, rod,•ada i" 't•ws por 11111 gru-
1"' llt• inuiio><inh"'• m:us t;trdo ao 
t·oJl"•tituÍI' um tu·. no duplo pnpcl 
cltl l-!--pÚ~a c clu tu:i<'. uu vír~etn t·on 
,agrada :w •<'1'\'Í<;o dL• Dt•us na su­
hltllll:' l:in·la do aiÍ\Íilr o, solriml'n-

1to, dl' 'cus irmíios, do desh1·~won· 
intdi~l'llt·ias o lorm:u· cara ·h•t'cs a 
mulht•l' t-••ntc-so fl'liz..cm <'l><tlteccr­
• " p:ll';t ~c da•·. par;t ~o ~acrificar 
ru•lo ht•m dos outros; ~C'llto quo o. 
blla maior fcli<·itlmlu c•onsistu cm 
llll'll:ll' h·liy.os nqnêles fJII<' o Hl'nhor 
,·onfwn ;, sua t••rnm·a c t·arinho. 

:\ii o h,í c·onH.iio lwm formado de 
'' ull11·r qu'c Íllt<•iramcntt• 'C n;io co­
mm a <"11111 .tl ~ut'rimcnto alheio ,, não 
"'"''Í" por~ nlí1 i:í-ln. • 

:O.i·h qn:uola"' \ <•n•s, <1~·1 ido 1\ lllllll 

11<.~ lorwa .. ãu, a uma <•rr:ula c·um-cp­
•·au dt• f<·liC'íd:nl<•, :t u~n dc~..ju imo­
;l,•radn do pr;tZ!'t' c· <l<l .~Oil<'<'lllra 1· 
tH 1 .... , t,ttln.., aq ;1tcnc;ôc~ P <·uitlndos, 
~t! ',. atrnfinda c n·•sL~JliÍdn nu •·ora­
,lãu dt> taut:1 •·npari~a. dl' tanl:t 
mulh<'l' do" no· ·os dias ""t;1 \Írlutlu 
·t.iu h<'b t' ..i>l'l'lln,a, .Jp:lll:ÍgÍ:> das 
,gr.tnd<•s llllllht•n·s dC' uutrom. 

.\ t·~sas snlolimt·~ e gc•n<·ro~as fia;u­
,.,,_ e t'bpcf'ialmo't•lc .\•plC'Ia qttc• lhe,; 
bl'l'\ in de mudi•ln, ,\qu la <til<' (. 
<llH'IIIUll,t l'llll'l' tú<las :1~ mnlht•J'!·s», 
)J:t\l'lllo-> dt• ir ll<'tlir ns hc•l;t,; l••;Ül!s 
tl•• lwruí•mo • ahliL'g:H;ão de <tUc 
Jl••dumnu t• l'ltt rrotc••·<'tt t.ida a :sua~ 
vida. 

Eu~IIHIÍ•Jll•> <Í ,,Jiic• S:ontiq~ima a 

ESTIMULE O SEU IN­
TESTINO... NÃO O 
DEIXE SER PREGUI-

ÇOSO 
Sentir-se-á rejuvenescida 

o 1ntc.;llno mede mn1s de 9 me­
tros de• compl'imcnto. se não fOr c!es­
pcjndo d!àrlarwmtc, as mo.té1·Jas acu­
mulada!> nas curvaturas, trnnsíor­
mam-se <'rn àcidos e v·cncnos c pas­
sam no sruiguc Intoxicando-o. Deste 
facto re~ruHa. a sensnçllo de fadiga, ~e­
lll'eH&ao 1\er\'osa, pcrturhnçóes lntcsU­
nal.;, dorc:; de c:ubeça, erupções cu­
lancns, do1·es reumát1cns, etc. 

Não é lorcando 0 int~stlno com la­
xnntcs violentos que se conS<:guc me­
lhorar t;:is estados. Experimente to­
nH.tl', tõdns a& manhã~. L\ «pequena do­
te• etc Sais Kr•1schcn. • ~esta I orm ~ 
reeducara o seu intcstltto c levn-lo-á, 
>!tUremcnte, pouco a J>Ouco, a desem­
penhar "'" suas funções co::n rcgula­
ndadc. Antes mesmo de ter chegado 
11 meio t!o prlmch·o !r.1sco d" Krus­
ehcn. scnlh'lt a trm;sformacão. Olhar 
vivo, pele clar... andar leve. dar-vos­
·ão a. sensac.io de terdes reJuvenesci-
do C.:cz unos. conllcccrcis o !amo-
eo •bem estar Kn•scllcn». 

Os Sais Krusch<"n I'Cntlcm.se em to­
d:1s ns rarmàclas a } 7~00 o frasc·J 
~:rance c toeoo o pcQucuo. 

~ermas 111tllltr rn no \ •·nl:ul!•iro !lt"n- Imagens com um metro de al-
t i <ln <la Jllll:nra ,. "'i" •imJ•It•s ma- tura a 300$00 ~6 na Sacr a OUcl-
"'''luins 011 i>oll<'•"" dL' ln""; <'lhi- na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.0 

VOZ DA FATIMA 

SACR I PALAZZ I APOStOLICI 

.<<:. c5.a .. .t.ro. ol~ .Jlo6l.i..o Ótj·uu~ C..Jw<..JCJ :U . 
·~(i.,..Jo aJa.W ü~ ~~u t.k& cj,,n,_ cJ...,.~".a.'u• ,.tl,....~lt.ul&.e a./l'k t:2Jtll4 

(/,)' ('} W.,.,v.,.. cJ (!}. " • Jlf,G:ur.o.ptoJ...Uuu "'P'-1'/ .. .,...,r;: .;,.ac.cu. •. •r•" ... 
c • ..fw. .... de ~·l'c,,'t?,._G.#II''L./l> V~,,._ a. la. ü~ "o"~t.&_ ~/J.ufZ Ua- • 

. J.1l "tL'Li.c.e ~rúft.CUJo 
&U"J<WC.vltQ. .; ;.·,~t1.1 c /! dl"c, , .,.,a ...J~ dtL.d~~ cJa,,..J....tA. clu.«U. 

P ... t""" •• .,. 9t ?t ......... ...r-. 1'9!1J'. 

Jf Jl(~~;,.,w., .... o .,;, !J....a. ~......r..m.. -o ... s~ .,._. :;,A(.<.vCJ~._:;_91·_~6!"~ .... . 

dignou se honrar a casa Dr. A. Wander, [abncante da Ovomaltine conce· 
dendo·lhe o lttulo de Fornecedora Ponttficia. 

Ovomaltine não é um remédro. mas um produlo composlo de ali· 
mentes naturais de uso diárto: leíle suisso, ovos frescos e extraclo de malte 
Wander, de reputação mundial. 

Tome 

(Jue lhe dá força e energia. 

Vende-se em todas as (armác,as, drogarias e mercearias 
Umcos Concesstonúrios para Porlugal. 

Alves & c.a {Irmãos) - Rua dos Correeiros, 41-2.•- Lisbofl Jtni-nos a se1· gellnros.ts u "acrifi .. a- E.d•. 

--~~-----------------------------
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HAVo61 

Hó ·sabonetes e sabonetes! 

O ACIDO DO SEU ES­
TôMAGO PODERIA 
FAZER UM BURACO 

NO TAPETE 

F átimil e o N·utul --(Continuação da J.a pú,g.) 
nomo não ncc1.:_to. inteiramente. :Xiio F:ítimn. so manifestou a S:.r,rado. 
h:i >.õbrc a terra nenhum gôzo puro l•'amília c:ut tóda. o. sua doçura. }),\ 

Q u n n do sem amargura. 'l'ambém no Ros:írio l•'titima bUI!m to~mb~m torrent<'~ do 
.. C'ntc dOres gow>o ~o misturam as l:.ígrimas do luz c·omo do prc!!épio do Bcl{om, e 
uo estóma- )furia l' as tlo suu clinuo :Filho. infinitas gra{as para o mundo in-
go, jà snbc Yhto ter sido escolhida o (}ll<'rida tcoro. 
q u o c ln s pela Mão do J)eus pnrn. renoYação Quo seria das .alegrias do .Nnto.l 
t C: m gcr.ll- o propagação da reza do Ro~:írio, sem os sacrifícios do Belém? O mun. 
mente a sua então e~>tlí. a .Ptitima na mais ínti- do quero festejar o Natal sem sa-
cau.sa no llll\ lig.nção com a festa do Natal. crifícios, êlo quero scmpl'c feslns 

excesso de A .l!':itima tom mesmo <'111 si algumn. som prinu:õcs, runs na terra não 
llctdo q u o coisa do Natal! ~iio só, todos os há. alegrias sem amarguras. Tam. 
aQuí!le pro- meses, as santas noites de júbilo do bém uns IIP'.:tças do. l!'átima brilham 
duz. S 11. b o din. 12 ptna 13, com o :seu mar do as pérolas tlas hígrimas dos nossos 
que ê s s o luz e gózo, quo fazem lembrar a sofrimentos e sacrifícios. E como 
à c l do é pruneirn. noito tlo K.ntal, mas a F:i- so da. Fátima. caí!;l;e um novo bri-

tito c01·ro~l- timo. parti lha com o Natal não só llto sôbre o presópio do Natal um 
vo Que se· da. sun. uot;urn. 111us também da sua novo brilho sôbro o Bolóm dos~ nos-
r 1 a cap~~.<~ amargura, sos corações: a lul' maradlhosn. da 
de !ozer um buraco em qualquer ta.- Primeiro da sua .amargura. Lcm- graça. do ~atal alcançada. pelos so-
peto mesmo es~sso? Os qulmtcos bromo-nos que Belém ó um terrono frimentos o sacrifícios. E a única 
provaram êsto !a.cto, deitando algu- pedregoso, e duros como as pcdrns quo so não apap;lt, que tem eternn. 
n~ns gotas de ácido clorídrico (um os corações dos ~;ous Jtabitautes. Do fõrc;a o et-erna duracão, 
ãoido semelh3nto ao do estômago) porto. om porta iam ~!aria o JosÉ', Dr. L. Fi31,er 
sObro um taDcte, o Qual produziu um em 'ão, m9ndigando alojamento, até 
buraco do 15 ctv1s. do comprimento. quo chegnr.am no estábulo de Be- Tiragem do Vos do Fátima no mês 

Se o âcido pOdo re.zer aQu1lo no léro , O pobre o feio presópio não de Dexembro de 1937 
0 ~FENO DE PORTUGAL»- te-~...,...._._0 •eu · taPOte. imagine o QUe êlo farà ao cs- foi, com certeza, uma pousada. 

.... • "tOmago, lll Quando o âcl<lo at aca os atraente. Muitos sacrifícios amar- Algarve ... ••• ... ••• ,,.. ) .. 6 .205 
19.817 segrédo! limpo, purifico e O IUO espUft'ICI. tecidos ~o seu C3t0mago Que a Jll- gos da Sagrada. Família. se fizeram Angra ... ~" ••· ... _, ••• · ·• 

Obundonte é 00 meSmO ftmDO Um. Ytr40•1 
CCl'O. começa a formar-se. n esses dias grandes, 11aquelo está- Beja ••• ... "' ••• ••• ~·• ••• 

deiro créme de beleso. • Llvr~H>o dêsso Acido chupando uma b ulo, tornndo o. luz do J'aUDdo. As- Braga ... ••• ••• P-• • ·• .. , 

Não se arrisque a irritar o ep-iderme r_.o. Pastilha Dla-esttva Rennio depois do sim devia ser. Os sofrimentos são Brogansa ... .... ... JÕ( ... 
11 OOtla refeição - ou aempro <lUO 8Cl1· sempre os precursores do graças. Coimbra .. , •· • ••• ~·• '"7 , ., 

nu rosto com um sabonete qualqver~ tl.r quaisquer 1ncóm.odos. Rcnnto é A l!'átima. tem também terreno po- tvora ·•• ••• ... ••• ... •·• .. . o «FENO DE PORTUGAL» não custo ~ uma paatilha Q.UO 80 dissolvo na bO- dregoso. Os peregrinos (},tiO para l á. Funchal ... ..... . ...... .. . 
1eoro e .é in_co!"poró!ef~enJ!~fJOr.:.:-! . ca - mesmo multo agra<làvel - mis- vão, bem n o sabem. A ida.à Fáti- Guarda •·• •·· ... .. c · ·• .. . 

· - · - tw:lil'se com o. sa.uva e actua. imc<lln- ma a estada. na Fátima 6 um sa- Lamego ... ,., ··• ••· ··• ' •' 
---· • - -- "'\ _ ~ t amcnte. Conttim mgu::cUentes que criÍí?io coiitfnuo, para todos os pc- Leiria .. j ...... · ·~ • • • · • • •·• 

lP • MO' D absol'Vem o Acido, outros que ncu- regrmos, para t~d?s os q~e lá vii~. Lisboa ... •·· ... •·• J·~ ,.c 
1 tra.Uzo.m o Acido e outt·os alnde, quo Âs graças da Fntuna nuo gérm1- Portalegre ... ~·· ... i .. • .. 

l. auxUtazn activamente a éllgestão ovl- nam senão no seu terreno pcdrego- Pôrto •·• ... .. l •• .: •• .: ••• r..• 

• • , a formar-se. ros que os seus sacrifíçios abrem Vi•eu ••• .. , ... L•• ...... "' ' ·• 

4. l31 
87.390 
14.404 
1 8.45 1 

5.566 
18.507 
26.863 
13.320 
17.778 
10.989 
1 J .634 
6 2. J 58 
32.!137 
11.26 J 

1R o • U~G~A L' ta.nd.o que O excesso dO Acido volto so, não crescem senão nos sulcos du- Vila Reol .,, ... J•• .... ~·~ 
" I .a -71 Nilo Cevo deiMIU!dlll' B :t.cldcz .._ no coração humano. 

_ ....,._ • • • _ ,. • ..: --- - - ·1 adqu.1t111 um pa~to do P!lstlll\C~J Dl~ Mas a Ftltimn. partilha tambóm 
~ ~t.."""=B ~ 1 C~· S AN ejltA.' . ~ Jl;-~ .. , reettvas Benn.lo ém qu.eJquer fArmt\-

1 
d:~. doçura.,do Nntal. Na l!\~tim!l f. ~ Estranjeiro 11"1 m m 

c:ttersos ·.. "' ~·~ .. , 

36Q.911 
3.798 

1+.365 

11&. 

r-#ft l'llllt 1ft'\,., ~ 1 IA'- CJ:~IC'~ ela, aLuda boJe. CUsta 6too. raro tambom os pastores as prunet-
-- ._ 1·as testemunhas o os mensageiros do 

J tale número fOJ VIII~ peta Cen$ura $randa '-ªcontecimcnto, ~ambém n a. 

.of ;És ·& ""'ã - S&-..:r.,z;waJl!iltit8ZllV!;Jl,. ., ; < w;u az _ ti!& . 



• 

~I 

VOZ DA FATIMA 3 

6ra~as de. N. Senhora da Fáti111a O A R A D o 
• • 

o Rev. P.• Augusto Alves Pereira­
Anc rães, diz eru carta o segu1~:-tc: -
. o. Maria ela Graça R. de Miranda -
Al vadela- Amarante, sentindo-se mal 
disposta e com muita febre, recean­
do qual.cluer compllcaçlo grave, re­
correu a Nossa. Senhora. dn Fâtlma 
pedindo a graçe, de a cura~.· e p rome­
tendo a. publicação dessa araca na 
«Voz d:~o Fátima». · 

Como !ol atendida vem pedir a pu­
blicação do favor que recebeu, p:1r:1. 
cumprimento do, sua promessa». 

o. Ma ria N1~nes •- *cabeça do P&oo 
- Vila de Rei, dÍz: - «Achando-me 
gravemente doente com uma fraque­
za geral, recorri a. NOSila Senhora da 
Fatima pedindo-lhe se dlgl)asse cu­
rar-mo de tão l.n'lpcrtlnente mal . O 
H. dr. Carvalho foi o meu médico 
a~slstente. Piedoso, zeloso e douto, 
apllcavn-mc os me1bores remédios por 
ra debelar o meu mal , mas com pou­
co eleito, vtsto ser doença tão má o 
t;õo adiantada. J á um pouco desani­
mada recorri a N.' s.• da Fátima, be­
bendo algum:ls gotoa d:l. água do seu 
S!lntuó.rlo, c fazendo com meu mari­
do uma novcn:~o em sua honra. Esta­
Ya em estado miserável e, se a. Mão 
do Céu me não acudisse, não teria 
resistido por multo tempo. 

Agora. sinto-me l'csta.bclcclda, e l)Or 
lbSO venho profundamente reconheci·· 
da à. MO.e do Céu, agmdcccr tama­
n ha gre.ça. e pedir-lho quo me dclxo, 
brevemente, Ir a. êsse Santuârlo bem­
dito oferecer-lhe uma. esmola que lhe 
prometi e agradecer junto da. su:~o 

l!n:tgcm, tão grande !avon. 
• • • 

o. .Joaquina da Conceição Mogano 
- Montomor·o-Novo, nwn postal diz 
o seguinte: - «Tendo estado multo 
doente rulnb.a !Ilha Marta. do, Concei­
ção, a. tnl ponto que todos a. davam 
por perdida., voltámo-nos para No&­
sa S~nhora rogando-lhe 'nos a.cud!sse 
neste doloroso transe. A sua. protec­
ção dcsvelnd:~. não se !êz cspcrOJ'­
Após alguru dias que nos pareceram 
anos, minha Illha começou a melho­
r:Jr sensivelmente, c hoje, graças a. 
Nossa Senhora. com esP!Ulto de to­
dos, o.chn-so quó.sl boa, favor êsto 
quo atribuo o\ Mão do Céu. Como 
prova. da mlnlll\ gt'!l.tldüo para com 
tão l>O:l. Mfie, venho PC<llr a fineza. 
da publicação destas Unl1as no Jor­
nal «Voz d:l. Fátima._ . . . 

O. Ermelinda dos Sa ntos - Chaves, 
vem ngrndcccr uma gre.ça. que diz 
ter nlcancndo do Céu po1· Intercessão 
de Nos.oa senhora da Fó.tlmn. .. .. • 

-se jó. qui\sl bem, depois de tanto p r l!nclra uovcn:l, !oi advertido por 
h:~vcr sofrido. alguém de que os ditos objectos 

• • • haviam aparecido no telhado da 
Marlnlta. Grande, 13 ele Junho, 1937 sua. humilde choupana. Surp•·eenc.l1-

Venho agradecer a Nossa Senhom do i>' 1:~. noticia, corre p1·essuroso; 
da. Fâ.tima, :l gra(IJ, que se dignou aqui c :tcolâ Pl'll'a. vacllanto e dcs­
conccdel' a mtnba Irmã Adelaide, sal- t;Onfl!ldo da. sinceridade do que lhe 
vnndo-a. duma grave do~nça. trouxe n. nova, mas, confiado cada. 

Em Fevereiro de 1933, foi atacad:l VC'/. m11ts na Mãe do Céu, prossegue 
do pncuruónlcn, co:n as mais tel'l'i- o caminho, c com lndlzivcl conten­
vcis compllce~;:õcs! Esgotatlos todos t..~.meuto pódc v.orlflcar n t·ealldade: 
os recursca da sclêncla, pelos seus - aparecnr:>.m do facto os objectos 
incansó.vels cllnlcos, os Ex.•u Se- que ll1e h:tvl!lm sido roubados. 
11hores drs. Bncta da Veiga. c Frnn- Pt>nltoractí'<.,iroo para coro Nossa Se­
cisco Dias, ja nac.l:l. havia a esp r•u- uhom dn f'<\Limo., von testemunhar­
do. Wl'ra! l-'az1am-so lnúmer~ pro- -lhe J)ilbllc:aml'uto a sun gmtldfio, 
mcs.&J.S a Noss:l. Senhora. da Fó.tlma, dCS<"j:ln~tu ''·''<1\'ntcmC'nte qt1e todos 
algumas por Intermédio de Santa Te- imitem o lóC'l cdiflcanto c provelto-
l'eslnha do Menino J esus! so exemplo». 

Temos trntnüo, até agora, da Ol'­
ganl?ação dos sccreto.rlados e das- te­
sourarias e até no t!m do e.no, de­
verá ser esta. a nossn PI'COCupaçiio c&­
peclal, s~m orgnnlzação não há dl&­
clpllna, sem dlsch>llna não há or­
dem e sem ordem niio pode huvct· 
acção católlcu. sério. Isto, porém, es­
tá jó. :rormenorlzadamcute explicado 
c continuará a. oxpUcar-se por cor­
respondência. a quem, apesar-de tu­
do, ainda não compreendel.l. 

Vamos hoje dcdlcer-nos às activi­
dades de apostolJdo que devem pôr­
-se em pràl•ca 11a fundação c.twna 
Secç!\o c na sua vida habitual. 

Na fundação duma Secção podem 
RCgulr-se dois métodos dlstlntos: ou 
se convida todos os rap!lzes da Ire-

O terrlvel c\cscnlace esperavn-sc a -;--"'";;;;::----';"'---~:---:-":"------:=----:=-------

cada. momento. quando. contra tOda. O culto de Nossa Senhora a. espcctatlva, a doente oomcçou a 
f::ll':l,r, c a pouco c pouco !ol J'ccupe-

rando as fôrças. restabelecendo-se da Fa' t•· ma 
cm pouco tempo! 

., 
no estranjeiro 

'll:sto facto deu-54' em fins do Feve­
reiro e já <m maio se achavn com­
pletamente restabelecida c sem vcs­
tlglos de tão grande mal! 

Casou cm seguida, tem dois filh i­
nhos robustos c grnCOI> 11 Deus, está 
forte! 

f:,te mllag1·e, conlJccldo de tOda a 
Leiria, visto ter-se dado em casa de 
meu cunhado dr. Césat· de Sé., é com­
provado pol' mult:~o gente que assis­
tiu, c pelos testemunhos 1nsuspoltoe 
doe dl!f.u'" médicos já. cltaüoe, espe­
cialmente o sr. d1·- Dias que 'se achn­
va presente no momento mais gre,­
\ie, c a~slstlu ao primeiro movlm<n­
to ele cura, ainda multo vaga. 

Multas outras g~:·aças me têm sido 
concedidas por Intercessão de Nossa 
Senhora junto de S<-U Amado Filho, 
e por tôdas eliiB as mlnh•3s bumlldca 
homenagens de gratidão pedindo-lhe 
que nos nl!.o dcs=lparc, e me per­
doe de tão tardo cump1·1r a minha. 
promcss:l da publicação desta graça_ 

Leonor Efis6nia Vaz e GAndara 

• .. . 
Um ladrão restitue o roubo por 
intercessão de Nossa Senhora 

NA INDIA INCUSA 
Em Meliapor 

Foi inaugu rada u ma nova igre­
ja e m h onra d e N." Sr:' da Fá-

t i ma 

Em 17 do oorrcnte o s1·. Bispo de 
Mellapor benzeu uma nova Igreja. 
em Tambaram, dedicada a N.• Sr.• 
da. FM1ma. 

Na alocução que l'll·lglll aos nwnc­
l'OSOs !16ts ClUe asslstlmm à. cerimó­
nia, dlsoc S. Ex.• Rcv w•, que era com 

n ma's viva sntlsfactio que nbt1n no 
culto essa !g1't!ja, que é a primeira 
110 Oriente a. Sf'l' dedicada ll N • S.• 
da Fó.tlmn., o que em multo grato ILO 

bC\1 COrUÇÜC> dO t'Orttlguês. 

NO JAPÃO 
E~c1·cvcm-nos do Kobe, no J:lpi'lo, 

Que tcx!os os portugueses que habi­
tam naqueln Cidade a prlnclplat' pelo 
sr. COnsul, têm exposta cm su:ls ca­
Stla a imagem do Nossa Scnhot'<\ da 
Fi\tlma à. Qual pt·cstnm a maior 'e­
neraçoo. 

• • 
gucsla c se e.dmltem todo~ os que 
queh·anl lll.Screver-se, após uma M:­
rle de palcstra.s explicativas cto que 
deles se !>retende, ou se n<lmltc a::>f'­
nas uma pequena porÇão de rapa:~cs 
escolhld~ anteci)>Qdan>cnto e antcct­
Wdamente esclarecida. 

o primeiro método e mais siJ!·i':.t.t.l.• 
co ·porque snUs!az a todos e pro­
porcloua também a toclo~ a possi­
bilidade elo ao revelarem. Mas est~ 
sujeito a mUltas deccpçõe.s. 

O seaundo método c mcno:. sim­
piltlco, mas m:u~ prudente c &egUJ'O• 

embom ~1llo esteja tamhém isento 
de contJ'C~·Icdndcs. N, S. Jes\IS Ort!<­

to adoptou-o e, apesnr-dlsso, d<>& do­
"~ apóstolos que escolheu um B:l.i<J • 
traidor. 

Scj:l qu:ll !Or, porem, o rr.étodo 
adoptado, a verdade é que, J>(lm dar 
Inicio n urun Seec:o, ttma ru(:dlo;), d" 
dez clcmen tos ó a mnls r<: comenda.., 
vel c suficiente . 

Escolhidos i!sscs elementos, devo 
pensar-se n:~. rc:;pectl\ a direcção. &:fi, 
ta pode ~r. pela 1 prl:nclt-a vez, c&> 
colhido. pelo Ro::\'. Assistente, nus sc-­
ra multo mais mtereAA:lnte que • 
:taça. eleger cm cscrutlnlo secreto. 
))CIOS lll'Ój)I'IOS r:IJY.l.Zes, ainda. qU() 
com c:~n\cte1· Jll'OVIsórlo. Duma. SeQof 
çâo .!'nbcmns nós cm que êst& _pro­
cesso revelou da J>.-rto dos asp~ 
tes uma ~lii'J>recndcnto 1ntu\Çi\o dSIIJ 
suas rcsponsnbllldadcs e um e1"" 
traordJnitrlo bom-senso eleltomt. 

Exl,o;tlnllo a Dlreq;,·LO, dá,se-lh6 
posso c lH~'< nche-se o Toopccttyo t:Oo 

muntcaclo a cnviJJ-' aos sccrctarfad01 
superiores :lLompanhlldo da 1mpoJ::• 
t4ncla. do Boletim de Dirigentes. C\:ID 
o comunlc:ldo de I)Of;. ~ podem ,.. 
gulr to.mbl>m os aupllcadoo 46& PrQ­
postas de todos os sócioe aspir!Lhtee 
coxn a. lmpo1·t .. nc1a dos n:spectlvos 
Bilhetes de Id1 utldadc. P:lt•a lsbo, 61 
l>l''eCiso tel' con.scguic.to oom a!!.te<:&­
dencla o.; ncces~il.rlo.s lmpr~, 

A Dlrcccilo d~l"crá rl'ünlr pefo me­
nos qutnzc.nalu1ento o tomu nottt. 
ainda. Quo br<:\ c, dn.. S\1'111!1 ftiBOI• 
ções. 

A Sccçúo lnlrla, J.>Ot-t.mto, a 1n.1111 
,.ld:~o aasoclo.tlv:l. 

f: lndl8J)('nsf.vcl que, doode o prt'!!é­
clpio, no seu sccrctnrlado tudo er.tC.-

o Rev. P.o Lourenço P. • da Costa • ja E:m ordem: propostn.s, 11cllll8, oor· 
- Pevidém - Guimarães, <llz: rc.spondêncla, bolct.ae de tn\)nn:.-
ccUm humildo operár io da piedoso. cão, etc., 0 que não !·•Jto có1,riJ. d•) 
terra do Pcvldém, (Guimarães), a nenhum documento quo se úlnll~ 
quem, há dias, rmio iropla o dcsco- cm·laüo nos secretariados supcno-
nhcctda desvlnra dois objectoe do res. 
vnlor (wna corrente de oiro o um A ~ouraria terá também em dla 
l'Cl~lo) tevE> o. !cllc!sstma. recorda.- a rcquldlçtio dos selos, a cobrall.;.'\ do 
ç,ío de implorar o auxílio que a boa. cotas, o registo d:l. coolxn», (;te. 
Mãe da Fó.tlma dispensa. aos que, Quanto no apootolado, tm•X>c-.sc, 
confiantes, a ela. recorrem: prometeu desde o Inicio, a prâttca dun • reü-

D . Etft lvina Amélia Lopes _ Lousa assistir durante todo o mês de Mato nllio mensal de piedade 0 0 rw1e&a-

de Moncorvo, diz em carta. 0 seguln- nos piedosos cxe:rcicloil do mês de A ilustre Comissão que dirige os trabalhos do novo Santuá- namcnto dum Circulo do F,;tudc.;. 
t.c: - cTivo minha fllha com do- Maria 0 comun~ar dlàrJwncnte du- rio de Nossa Senhora da Fá ti ma do Suma ré, sob a presidên- E aqui que os nossos &óCIOJt obterlo 
1·es bort·ivcls no estômago dw'llllto rante 0 m<:Smo mêl!, quâsl no. «lrte- c:ia do Sr. Cônsul de Portugal que dá a d ire ita ao Sr. Jui::r: da 0 trt>lno preciso PGra 116 toroorem 
bastantes dias. Ia plornndo de tal za do que tlnh:~o empregado o melo Confraria militantes. 
forma, que julguei quo ero. chegndo mais e!lcaz da rchnvcr o Quo tanto, o Circulo do Estudos POde tratm: 
0 aeu último momento, pois previa- !altn lhe fazia, pois, era. afinal tõda das mais varladt'l.s matérias: catccl9-
·Se que Iria. ter uma nolto do mnrt!- a sua fo~tuna. Fcllzr'ncnte não se en- NOTA- O a ltar provisório fo i publicado no número d a Vos mo, btstórla da IgreJa o aa. Pt\tl;Jn, 
rio pnra ela e para mtm, por a ver ganou: -a três dias tlo triste acon- da Fátima de dezembro embora sem indicação, do q ue pedi- Problemas da. vida moral o ut:~1e-
sofrer tanto sem lhe poder m1no-!' tcclmcnto, preclsru-nente no primeiro d I ' I C f - d S t • . d N S rlnl, etc. Mas sert\ tanto ~.!s tnte--
as dores. No melo da. mlnh~ ""~n·due dlo. do mês de MoJo, quando, j~ na mos escu pa a ze osa on rana o an uan o e ossa e- rtssanto quanto mais vivido foct pe-

~ .,.u 1 ti .. n hora da Fáti m a de S u m aré e aos nossos lei t ores afllçlto 1·ecorrl à Virgem Nossa s~ lareJ:~o so pr(lj;)arava para a.'IS s r .. los rapazes, o lM.'rt\ t:mto m&ts 1/Wi-
nhorn. da. Fátima, a. Nossa Senbora---------------------------------------------------1 do quanto mata do perto trntar oe 
dos Remédloe, que se venera. nesta. s problemas quo se J)!'endem oom 'lo 

fregucslo, c a Santa. Fllomcna, paTa. "U'OVI.-mento reJiõioso no antilario da sua. vida. Assim, dar-s&-t\ a CllQ um 
quo do Céu viesse 0 remédio q ue !"A & o enseJo elo contar o .que 110 ~ 
acalmasse IIB dores à. mlnlta. filha_ F a' t .-ma no ano de .... 937 couslgo o com os rapazes ® seu d). 

A.~ minhas preces foram atendidas, ..1. nbeclmento sob o ponto do 'IIBCa 
pois :1. minha filha. ndoJmcceu, pa&- mornl o mnterlnl, aa ~ 
sando tOda a. noite sem aent lr dor «Retiros EspirituaiJ>> quo tomaram parto nestes Retiros, no Pôsto Méclico uo Snntuálio d n. que sentem na sua 6Ubslst8n~ 11& 
alg umnl l!:, pois, com 0 m alo1· reco- r etemperando neles as suas almas }'átima 1290 uoontes, 130 dos q u ais sun Pl'OfiSSilo, JlD, conatitufo!io dQ fac. 
1lhcclmcnto pat·a com t!lo boa. Mãe R cal iwram-so dumnte 0 ano 16 com o fogo do amo1· div ino que Nos- so fnziam acompanhar de a testados mUla e eetuda-se. para cada. 'eas,o, o 
que peco a. publlcac!\o desta. gro~;:a turnos do Exercícios Espirituais, o sa. Senhora dn. Fátima trouxe do passados por seus mooicos nssisten- remédio mais adequado. 
na «Voz do. Fátima». diversas r oüniõcs do alguns núcleos Céu para derramar nos c:ora~ões dos tes. Muitos foram hospitalizados no Do Circulo do Estudos sacrp, *t't't• 

organizad os d o. Acção Católica. Nos seus filhos q ue aínda. vh-em na ter- Albergue dos doentes. 1\Iuitos for.nm dru:ncnte formados, os mt){t~te~, ~ .... 
.José Gonçalves - Guima rb , d iz ha­

ver sofrido durante 10 anos de uma 
doença. n a bexiga. Proow·ou Inutil­
mente a. cura. por moto da. medicina 
da tcr1·a- Em 1932 resolveu ir a wn 
cspeclallste, t:.o POrto. Recolheu ao 
Hospital da. Misericórdia, onde esteve 
63 dias. Durante êsse tempo obteve 
alguns nllvlos, mas, Pas3adoa apenas 
16 dias depois do haver voltado pnra. 
casa. jt\ se sen tie, de novo cm lasti­
moso estado. 

Em Setembro de 1934 resolveu con­
fiar a sua. cura. a Nossa. Scnbora d a. 
Fátima. Fêz-lho algumas promessas-, 
{êz•llle Qll sous pedidos por melo das 
euaa Ol'açõc•, e lloJe, d iZ encontrar· 

,... 

Retiros Espirituais, além dos J<~x.moa ra. também trat:!dos no Banco do mcs- Pazes do elite com ume. voc\ao. e& 
Prelados porLuguo~cs, que aqui t.ivc- Missas e Comunhões .Alb pectal para A conqutma organfze.c:W 
r nm o seu turno do Exercícios des- Se exceptuarmos 0 d ia 13 dó mo ergue, 0 o. todos foi dispen- das almas 1>nra Jesus Cristo. 
do 17 a. 24 do Mnio, tomar am par- Maio cm q uo houve cêrca. do 7.000 ando 0 carinho 0 09 cuidados doe Os Mtlitantes, concertam. em R ll• 
te em turnos pri,·ativos,- o R ov_do comunhões n. mais do que em igual servos o servns do Nossa Senhora nlões l>róprlas, os pl.e.nos cto' a<:Ql<iJ 
Clero do Leiria, E '·orn, Bejn, o Por- dia do ano do 1936, a~ Mi>~sns 0 Co- da FátiJIUI., sob 'a. clirccção do Ex.mo colectiva o pcscsoal na A1·ca d~ Se<> 
talegro; os Ex.m•• Médicos o J uris- munhõcs no Sant uár io, durante 0 Sr. dr. Pereira. Gons auxiliado por cão, comblnn.ndo entre c q, erc.. 
consultes portugueses; a J _ 1<1. O. de ano do 1937. regulam em número us outros colegas, o pela Ex,m• sr .• D . mcntos ft conquista!•, a fonno. <lo m 
Lisboa; os srs. Profcl;sores do l ns- que tinhn. !unido em 1036. E assim Maria. ds. Piedade Limo. e Lemos quo conqul8t&r e Q.t~cm o:; h!\ de oozr:. 
tru~ão primúriu. do. Diocese do P or - ê que, as Comunhões no St\n t.uário, é quem dirigo as scrvita11 na nssis- qulstar. 
tn.legro, os Scrvitas (homens) c ns d urante todo 0 .ano do 1037, terão tênoia. corporal o espiritual o. dar ~ naturalmente dentl·o tlstcrt )I~ 
Sctvitns de Nossa Sonhorn. dn. :E'úti. sido côrca. do 140.500. Hou~o ..nuási aos doentinhos quo junto do Nossa lftantel . q uo, do futuro, serúo eleJ.>.. 
wa, as Tcrceir !ls Franciscanas, os todo o ano duas missas ditíria~ ten- Senhora. vêm procurar o alívio po.- tos os dirigentes <la. Seccllo. 
ra11azcs <k1. A . C. da. Diocese de Lei- do chegado a l!avcr nos d ias dos ra. aeu.s•m ales, o que embora. nem A vl<lo, dWTia Sectão IIOC1o 061l.JCal: 
ri'n, as ra.parigns da A· C. da. Dio- Retiros Sac01·dotais )nnis do 50 Mis- sempre Toltem ourados p4lr a. suas ao.- de lnúmeroa acttvtdades m M a~ 
cose de Lcirln, os operários do San- sas c.m c;lda dia.~ saa, yoltam pelo menos cheios do devo dl&~nur u Q.\te aeab&moe 4a 
tu~rio da Fátin1a, etc. etc .. . Em su- ~~mento de doentes lfQnta r.Ügn!çã~ e !~ ªl~i.!' ~ expor, 10 Q.'Q• aer real e J)tlnl\ldro • · 
mo., foram maia uo mi~ na pessoas F ornn\ observados durante 0 ano, suas a)!nu.§ vel. 
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Polavras 
DE VOLTA 

A A~scmbleío Nocional reabriu as 
l'.uos portas, que felizmente não são 
tontos como as portos de Thebos .. , 
-Peso a palavra! peço • palovrol... 

Do Tôrre do Ton~lto vem ow;tcro­
mÕnte até aos que voltam utno soü­
doção do passado; o bronze de José 
Estevom, no 5UO edículo de mármore, 
parece moos inspirado; pelos próprios 
estátuas do solo posso insistentemen­
te o tentação de folar . .• 
• 'Podem entrar todos - deputados, 

procur4dores à Câmara Corporativo, 
toq~o~igrofos, redactores, jornalistas e 
sii"!W)Ies curiosos, que querem ver com 
os seus olhos, no sector legislativo, a 
ma..cho do Estado Novo ... Só é proi­
bide o entrado, so não hó direitos 
n(m bilhetes de favor poro o orotó­
rio-.flatido, omogonoso e cornponudo, 
que foi por muitos anos o ópio com 
que o parlamento adormecia periOdi­
camente o opinião do país. Essa não! 

'Fêr. o seu tempo. Deve fazer es­
cola pelo Museu de arte antigo, poro 
entrar dcpoos-, definitivamente, no 
Museu arqueológico. Se tenta apare­
cer oondo, oqui e além, designodo­
mênte no púlpito, é uma sobrevivên­
cia lomentóycl, que brigo com o es­
pinto do Evangelho e não consegue 
descer do prurido dos ouvidos à fo­
mi! c ·o sêdc dos olmos ... 

Mul'.solin. odeio o retórico. A ora­
t6rao fosc1sto é duro, sêco, de!.çorno­
do, geométroco. 

Voz. de o!crto e üe comando. Bol­
dw1n, que contou num discurso od­
m:rõ, elmcnte equd1brodo e hób1l, o 
obdicoçõo de Eduo1do VIII, disse um 
doo que o c rotóno era uma arte pro&­
tlruiclo, o que não ompedou o crítico 
pt!Jtc tronte de d~c:obrir umo arte ve­
lado c :;ubtol em todos os seus dis­
cur~os .. . Nem pod1o ser doutro for­
noa, porque o discurso do abdicação 
lemhro o espaços Bossuet nos suas 
orocõcs fúnebres ... 

A orotóno dos assembleia~ políti­
cos é hoje lógico, cloro, preciso, ob­
)etiiVO, 10 quós1 o dizer também mo­
torizado. Ro.!ssurgiu, está connosco o 
dcox!ém amargo que o Hamlet tinha 
pelo~ polovr<X, que são realmente só 
palavras .. . 

Emquonto o Assembleia Nocional 
proo;scgue nos seus trabalhos, prossi­
gomos n6s tcmbém no emento dos 
podres que passaram pelo parlamen­
to 

C Dmv o ordem cronológico poro 
osw importo pouco, falemos hoje de 
~n António Augusto de Castro Mei­
rl!lcs, actual B1spo do Pôrto. 

Aluno laureado do Seminário dio­
ces.ono, bacharel formado em Teolo­
gia e Direito com os mais altos clas­
sificações académicos, podre de sóli­
do formação, orador de palavra ex­
pont6neo, culto, vibrante e comuni­
cativo, o dr. Castro Meireles estava 
naturalmente Indicado poro represen­
tar no parlamento o Igreja, entre nós 
gravemente ofendido e lesado nos 
seus direitos pelos detentores do po-

mansas 
der. Ninguém mo1s integrado nos 
princípios basilares do Centro Cató­
lico e mais disposto o obedecer, sem 
pensamento reservado, às directrizes 
pontifícios. 

Sob o aspecto do política religio­
so do govêrno, o momento era sin­
gularmente diffcil e angustioso, por­
que, entre tôtlos os leis, incluindo o 
lei fundamental, o Constituição, a 
chamado lei do Separação continua­
va o ser, poro a turbo jacobino, o 
Intangível. Ou elo não fôsse ditado 
pelo incultura e o audácia de Afon­
so Costa, em função do projectado 
extermínio do fé católico em duas 
ou três gerações. 

Se o liberdade era déles e só dê­
les, como disse um dia um dos seus 
homens mais representativos, con­
cluía-se lõgicomente que o liberdade 
do Igreja nõo era um direito, era 
uma sobrevivência. 

O tempo, que, modernamente, cor­
re, mais do que nunca, veloz, em 
breves anos, põe-nos o grande dis­
tância dos homens e dos aconteci­
mentos, com prejuízo do visão, do 
crítico e do lembrança. Mos hó cou­
sas, que, vistos e sentidos uma vez, 
nunca mo os podem esquecer ... 

beçõo p~eto e sobrecasoco~ o coroo c 1 muito vis1vel, como quem noo deve 
ne.m teme, correcto e desembaraçado, ro n 
fo1 sentar-se no seu lugar. I C a financ'ei 

O ambiente era denso de erros, 
paixões e preconceitos contra a ac-- A Q I V I O A E X T E R N A B R A Z I L E I R A 
çõo e os direitos do Igreja. Lõgico-
mente, pois, em tôrno do seu repre­
sentante, o primeiro o tomar assen­
to no câmara dos deputados, havia 
desconfianças, mós vontades e sur­
dos irritações. Perseguir, sem que 
alguém sublinhe prontamente o injus­
tiço, é sempre mais fácil e mais có-
modo •. . 

Mos o dr. Castro Meireles não se 
entibiou nem sucumbiu. A suo acção 
parlamentar teve firmeza, coragem e 
desassombro. 

Depois duma interpelação brilhan­
tíssimo, tornou-se notável a réplica 
odmiràvelmente improvisado, que 
opôs à resposta q~o~e' lhe deu Alexan­
dre Braga, de estilo retintomente ja­
cobino. Cheio de razão e estimulado 
pelo Investido insolente e palavroso, 
o dr. Castro Meireles, diante do cê­
moro subjugado, afirmou-se defini­
tivamente um grande parlamentar. 

Alexandre Braga, como orador, ti­
nha voz, figuro, gesto, movimento 
e ... palavras, só palavras ... Provou­
-se isto, mais uma vez, em pleno 
câmara ... 

Os deputados que ouviram de boa 
fé o dr. Castro Meireles, como o dr. 
Alfredo de Magalhães, ainda hoje 
confessam abertamente o odmlfoção 
com que o ouviram nesse impreSSIO­
nante e memorando debate. 

Prometemos em o nosso último 
artigo folar aos leitores muito pre­
zados dos dívidas brasileiros. Vamos 
cumprir o prometido. 

Vai poro trinta anos que ouvi­
mos falar, pelo primeiro vez, dos dí­
vidas brasileiros, o um cultíssimo 
lente de Coimbra, grande capitalista. 
Dizia êle: O Brasil pede emprestado 
sem nenhuma limitação nem medido. 
E quem ossim pede, oeo\a sen~pre 
por não pagar. .. Nunca mais me es­
queceu êste d ito do ilustre catedrá­
tico e meu muito prezado amigo, que 
teve agora pleno confirmação, com 
incalculáveis prejuízos de muitos mi­
lhares de portugueses que o~ Govér­
no Brasileiro confiaram os suas eco­
nomias. Felizmente que estão tam­
bém lesados credores de muitos ou­
tros noções, inglêses, norte-america­
nos, franceses, belgas, holandeses, 
suecos, etc., e que estes credores, fi­
zeram uma frente único, escudados 
nos seus governos, e jó apresentaram 
os seus protestos e reclamações. 

O govêrno brasileiro, por seu lodo, 
prometeu atender essas reclamações 
no medido do possível, e de crer é 
que os prejuízos não venham o ser 
tão pesados como o princípio se su­
pôs. 

r a 

Um jornal ·republicano procurou 
destacar poro o curiosidade, talvez 
desdenhoso, do seu público, o entro­
do no câmara do dr. Castro Meire­
le,., eleito pelo círculo de Oliveira de 
Azemeis, no diocese do Pôrto. De co-

O Brasil preciso do auxílio dos 
COP.Itois estronjeiros e portanto não 
pode negar os suas d1vidos, sob pe­----------------·-----------------1 no de não mais levantar um pataco Q B Q L Q _ R E I fo ro dos suas fronteiros. Por suo vez, 

Correio Pinto 

é muito grave, não só pelos lnterês­
ses que fere, mos também pelos que 
ameaço com o precedente que obre. 
Claro que se uma noção se arrogo o 
direito de negar os suas dívidas oo 
estronjeiro, também se pode arrogar 
o direito de lançar mão dos bens que 
os estronjeiros 16 tenham .. . O comer 
e o coçar, ~stá no começar, diz o 
rifão. E isto seria muito mais grave 
ainda, tonto poro os inglêses e nor­
te-americanos, como poro nós, por­
tugueses, porque são muito mais im­
portantes os capitais que estes têm 
empatados no Brasil, do que os que 
empregaram em fundos públicos bra­
sileiros. A reacção inglêso e norte­
-americano contra o suspensão de 
pagamentos do Govêrno brasileiro vi­
so não só o salvar os capitais que 
os seus nacionais empregaram em 
fundos públicos brasileiros, mos ain­
da à solvo-guardo dos capitais mui­
to mais importantes que estas no­
ções aplicaram em emprêsos domici­
liados no Brasil. Raros são os em­
prêsos do Brasil fundados com capi­
tais brasileiros. Pode dizer-se que 
tudo que no Brasil trabalho e pro­
duz, principalmente no indústria, co­
mércio e t ransportes, é estronjeiro. 
A somo de capitais estronJelfos colo­
cados nos emprêsos brasileiros é enor­
me. Poro citar um exemplo, bosto­
ró dizer que o quósi totalidade das 
cosas do cidade do Rio de Joneoro, 
são de portugueses. Todos estes ca­
pitais estão à mercê do govêrno bra­
sileiro que tem mil e uma maneiros 
de lhe botar o mão, se quiser. Os 
governos interessados reagiram ener­
gicamente contra o suspensão de pa­
gamentos decretado pelo govérno 
brasileiro, não só poro limitar ao mí­
nimo os prejuízos prpvenicntes dessa 
moratório, mos também poro preve­
nif perigos futuros bem mais graves ... 
Ló pensaram que vale mais prevenir 
do que remediar e pensaram bem. 

A fom!ula saCra csplêndu.la: fofos, 
lustro~oi , açucarado~. to::.tao.los por 

isual, craVl•jndos de fruta:;, Iorravam 
mesas ~nornws à tSpera de CJ uc arre­
fec<'sSem c pu<.lcs~crn sn empilhados: 
alguns l'llOtnlCS, stmdhavam pneus. 
Ali ficavam, at6 st'rem ac;U"retados 

' pa1a a loj.(, no casarão defumado ao 
Jun<.lo do <.JU'tl se <:Scancaravam as bO­
cas d<•s for!1os, 01a rubras ora nt'gras 
como l.>rcu. 

1\Icstn: Tom~. sempre bem dispos­
to, t'sfregn ndo as mãos de satisfeito, 
v1gi.l\ a tudo: a massa que se so­
vava, a que repoi•ava, a qucc se teu­
dia e a que. se enfornava. 

- Vamos. t•eqlltllas... limpem·m~ 
daqui isto num pronto! 

Dirigia-se a duas raparigas que, 
com grandes tabuleiros, bziam os 
carretos das cozinhas para a loja e 
o anna<:ém. 

C~rregad..Ls como iam, pararam na. 
passagem mal iluminada e, !lo ml!is 
al\.;1., a mais vélha, murmurou: 

- Rita... tens a cerU::a de que 
af11da /(i e:>tái> ... 

- 1'6da... ia bus cd-lo aos ol110s 
fecllados ... Eli•a! ... Escuta! ... 

__,Não c~cz~to mais tWdll/ 1'emos 
tlll o lcuflr ... ll ;á sei como. 

E Eliqa seguiu com modos sacu­
didos. Quanlo o. Rita, parecia prega­
da. ao cbll.o e, só act ouvir os passos 
da companheira que voltavól. com o 

os grandes noções capitalistas - In­
glaterra, Américo do Norte, França, 
etc., não podem aceitar o doutrino 
de que uma noção pode negar os 
suas dívidas impunemente, porque se 
essa doutrino se espalhasse c todos 
os países devedores começassem o di­
zer que não pagavam porque não 
podiam, aquelas noções sofreriam 
prejuízos gravíssimos. Só à suo porte, 
o Inglaterra perderia poro cimo de 
quatro mil milhõe.s de libras, ou se­
ja, duzentos vezes o valor de todo o 
dinheiro que circulo em Portugal! 

' Este coso dos dívidas brasileiros Poc:heco de Amorim 

tabuleiro va/iO, a \':111\'0U para ir dcs­
pc·jar o SlU. 1.-m..L krnp<:s{ade rugia 
no cspírilo daquela cri:.turinha. duns 
escassos quinze a~tos. Uuc fazer? ... 
Que !aT.cr?... Descobrir tudo ao che­
fe, ao bom mt•strc Tomé? ... Contar­
-lhe como na v6pt m a filha do pa­
trão ao visitar as coziuhas com um 
rancho l.>uliç·oso de :unigas cra,vara 
as uuhas num uulo já tt·nchdo c de­
pois, rccriando·sc ~·m fazr·r c desman­
char, enterrando-lhe as mão11 até 
quási aos pulsos, não reparam que 
deixava. néle um tio!! seus auéb? ... .;..----------------------------------
Porque 11ão íalar:t loso? Porque o quiçada. do papel que embrulhava o VOZ DA FATIMA 
olhar que Elisa lhe lan~\lra lhe mos- bolo-.rci. · 
t.ra.va que também reparara no caso Sem quási dar conta do que faz, Preço cta assinatura 
., lhe proibia que f;~lasst'. Continente o Ilhas adJacentes 10•00 

p .b. ? Co abaixa-se e remexe na pa...la cnla· Colonlas Portuguesas ... ... ... 1:1.00 
.rot 1r ... m que dirdto? ... meada que dele resta.. . Estranjelro .. . ... ... ... ... ... 15$00 

Porque era mais vélha e mais for- Q Estas Q.llantlas d c,vem SCl' envladu 
t , u { ? A . - "• procuras tu, P~quetza? in· no decurso de cada ano, pelos Ex.•""• 
c .... •uas, agom, que azcr lrat- terroga. o sinaleiro. Assinantes ao Admtnlstmdor da cVo:6 

çoá.-la?... Dcnunciá.·la?... ~fa.s se ela. _ f d acll~i. exclama Rita erguen- da Fátima»- Sut.tuário. As qunuuaa 
Própria quási con.;cntir..L quando, flt- d N · 1 . pOdam vir em vnle de correio pagá-o-se. um 1mpu ~o t.a a entre"<'r o vel enl Vltn Novn d o é ::endo costas a Elisa ~ dcbcara mar- .,.. " w e ur m. ou em " anel, mas reconsiderou e apertou-o carta. registada trazendo nota.. do 
car o bolo, espetando-lhe, emquanto ua mãozita magra e regelada. E, co- Banco ou esta1!WI!h~ postnllf. 
gracejava con1 o !ornciro, uma cnor- mo o policia. a olhasse atentamente, Tlim sido IXdida.> eJgumas mudan­
mo pera crislaliza.tl~? .. ~ com um sorri~o travesso de ;;arota çns nos endereços de al~run<J Ex.m..o 

d t d b ti A&slnautes, mudanças que nem sem­
as ruas, es en eu 0 rnço ~quer 0 pro podem ser !citas, uutcameuto 

e mostrou-lhe uma anilha de prata porque tais pedidos nfto v~m neom­
euiiada no dedo minimo: I>nnhados da mdlcneiio do n\lmcro da. 
-É que ... era um bolo-rei e eu... nealnaturn. Sem ês..e n(ltnC4'o, a-pesnr-

·de todos os esforços e bllQ, vontade, 
queria. apanhar o brinde! .. , a. maior ,parte das vezes n nct,\ se po­

de fa.zet·. Por 1SI!O, mandem sempre 
o número quando pedirem qunlquer 
mudança. nos cndet-ecos doa Jorít.nlll. 

• • .~ 

A chuva caía incessante e no as­
falto reluzente, fugiu elo às bicas que 
escorriam doe pfédios, os saltos cam­
bados das duas operárias trotavaJU 
!!Ct'lerados a. cami11bo das pobrCii mo­
radias. De braço tlado, sob um úoi­-----------------------------------1 co guarda-chuva, pan:c.il!m duas ir­

Desptsa 
Transporte... . .. .. . ... 1.~ 11· t8o$:zg 

\ 

FALA UM 
MFDIC'O o Cancro 

mãs, duas amigas ins<:parávcis, más 
uma barn:ira. se intcrpuul1a, talvez 
pa.ca. sempre, !Jntre aquêles dois cora­
çõ~; em o bolo-rei que a mais vélha 
proteg4l, contra o peito, da chuva 
que já repassava o papel que o en­
volvia. 

Elisa e Rita, unidas eomo nunca, 
s.'io actualmente !iS cdªdas pa.rt.icula­
.rcs da espOsa !l da filha. elo propdc­
tário da pastelaria e con fcilaria !IEs­
trêlan. 

Franquias, emb. trans­
portes, etc.... . .. · ... 

Papc·l, comp. e imp. 
do n.o 183 (379.000 
óxemplares) 

OC'Jdc que o Med1cona descobriu 
ex cauw's da tuberculose, os condi­
çõe~ cm que o terrível "Cioenço se 
e$p0lno, foi possível combatê-lo, pre­
vMjn<fo em grande parte, o suo di~­
scminoçõo. t: sabido que, nos poises 
onde mors !ie cuidou do luto con,ro 
o ,t isico, tal molistio começou a fa­
zer menos estragos. 

Mos o morte não prescinde dos 
seys direitos; parece que, à medida 
que o tuberculose foz: menos víti­
mas, como triste compensaçCio, o 
cancro moto mo1s g'entc. 

Em tõdos os noções civilizados se 
fundaram !oborot6rios poro estudar 
4t cancro; mos, infelizmente, temos 
de confe~or que, por emquonto, pou­
ca ou nodo sabemos o respe1to dos 
co':'sos dos tumores malignos, do ma­
rlf'oro como iles se propagam e ins­
talam no noS$0 organismo. 

E, se não conhecemos os cousas 
d'J cancro, como havemos de lutar 

contra êle, como faremos ooro ten­
tar pr<Neni -lo? • 

Di:z:io o grande escritor João de 
Barros, jó há quatrocentos anos: 

«Deve o prudente governador, 
quanto nêle fôr possível, tirar os 
maus cos tumes da terra antes que 
criem raiz, que depois ~o lhe acon­
teça como aos físicos no curo dos 
éticos, cuja enfermidade no comêço 
é boa do curar e má de colthecer, e 
nG fim é boa de conhecer e má de 
curar». 

O que é verdade pcro o tubercu­
lose, é-o, talvez ainda mais, poro 
o ccmcro. 

Por isso, depois dos quarento anos, 
quando aparecer um inchaço que não 
tende poro o curo, quando surgir 
uma ulceroçõozi~ha !_!bel<!ç, quando 
começo a sangrar uMa cavidade na­
tural, é preciso Ir logo consultor o mé­
dico. 

Quem sobe se não se trotará do 
início de grave doença, que, de prin-
cípio, tenho remédio? P. L. 

Fôra., na verdade, muito ~imples 
obtê-lo. 

Mcs:fe Tomé era um bom homem, 
o_ ~alrc10 era generoso, e o pedido de 
Elisa. de um bolo para no dill, seguin­
te festejac os Heis num lanche com 
as companheiras fôr;J, de pronto de­
ferido, permitindo-lhes a~ Q.UO cs­
colh~ssçm. A posse do bolo era, pois, 
absolutamente lt>gítima~ Mas a do 
an~l que ti e continfv'l? ... 

Encollúuas, conccnt.rauas, atravcs· 
savam a ru(}_. Duma ~u.ina surge 
um automóvel, a capota apanha o 
chapéu de chuva que Elisa segura 
com firmeza na ânsia instintiva de 
não la gar Ô halo e a po.b.rc rapari­
ga resvala alds d<:lc. 

Rita, como num sonho, vA tun hih­
golc de transeuntes, . a companhcirn: 
transportada cn1 b;aços pal'!l dentro 
do cano q uo p:ute a. tôda a veloci­
dade e, no chiio, a mancha esbran-

Rita ao entregar o anel ao chefe 
da casinha disse~ simplesmente, c 
procurando ~ mesmo tempo evitar a 
mentira que tanto repugnava. à sua 

Na admioistra~ão ... 

rectidão, que o achara n o bóio espc- Total .. . . .. r .466.037S:>z 
sinhado no momento do desastre. Donativos desde 15$00 
Quanto a Elisa, que a frn.,cturf\ dum Egídio Tavares - Junqueira, 15Soo; 
pé reteve mais tlurn mC:s no hospi- Albertina Tert.uliona -· Alte, 2ó$oo; 
taL tocad!!, pela lealt!gde da campa- Adelaid~ Rosas - S. Romão, 2o$oo; 
nheira e mais ainda pela gcncrosida.- llf.• Gertrudes Simões-Cuba, so$oo; 
de das I?atrõcs que !!: visitavam O.· M.• Bivar Xavier - ·Portd, :zo$oo; 
m.iúde e acarinhavam, decidiu-se a José de Freitas Lima. -Marcotelos: , , 

cgnfe,ssar-14.es U\do, Tanto os impres• S0Soo; M.• Almeida Sousa - Amé· 
sionou estg. acção o a lu:t q_uo dela ric~. r dólar; Mário Augusto COsla -
õrotou ainda sObre o carácter de nr. S. P aulo, rsSoó; Maria Vieira Vivo 
ta que .resolveram levar as duas 11!-· j- Califórnia, z dólar; Filipe Eug~nia 
parigO?-s para. Q seu palaceto. Pooco Scrrão - Faro, 20Soo; Isabel l gre· 
tempo depois, instruída pela própria jas Bastos - Leiria, :wSoo; João f>a. 
jóvem que, bricaa.do. deixara. o ri- rente Ribeiro - S. Marta, rsSoo; n.• 
co anel ua ma~sa do bolo-rei, Eli~ T466 - Madeira, rs~: Afuuuel Do· 
recebia, aos vinte e dois anos, o sa.- mlngos .ú!ge - Arruda dos ViuhOI, 
cramcnlo do l.>aptlsmo e, com a cs- :zo$oo; Josó .Mendes - Caria, zoSoo: 
tremccida companhciJ1!., que bmbém Elvira CanMo - Vouzela, 20Soo; 
fazia. a primeira comunhiio, foram ]ovina SArmento - Fajà, 2o$oo; Dr. 
cilnsa duma verdadeira iesta. Angelo Neves Tavares - Redondo, 
Dez~ 1937 30$oo; André Chichorro Marcão ..... 

J!. dtJ F. :\fonfortc, 2o$oo. 
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